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RESUMO  

O Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) é uma condição neurobiológica caracterizada 
por padrões comportamentais distintos ou combinados. O TDAH pode persistir na idade adulta, 
manifestando-se de forma mais complexa do que uma mera continuação dos sintomas infantis, impactando 
negativamente os domínios social, acadêmico e profissional. Nesse sentido, este estudo tem como objetivo 
avaliar os impactos do TDAH na qualidade de vida de pacientes adultos. Trata-se de uma revisão integrativa 
da literatura que utilizou as bases de dados PubMed, LILACS e SciELO. Foram selecionados 10 artigos. Apesar 
da escassez de investigações epidemiológicas sobre a prevalência de TDAH em adultos, há evidências 
crescentes de que o transtorno está associado a um comprometimento funcional significativo, afetando a 
qualidade de vida em múltiplos domínios, como desempenho profissional, relações sociais e saúde mental.  
Palavras-chave: transtorno de déficit de atenção e hiperatividade; saúde mental; qualidade de vida. 
 
ABSTRACT  

Attention Deficit Hyperactivity Disorder (ADHD) is a neurobiological condition characterized by distinct or 
combined behavioral patterns. ADHD can persist into adulthood, manifesting itself in a more complex way 
than a mere continuity of childhood symptoms, impacting levels in the social, academic and professional 
domains. In this sense, this study aims to evaluate the impacts of ADHD on the quality of life of adult 
patients. This is an integrative review of the literature that used the PubMed, LILACS and SciELO databases. 
10 articles were selected. Despite the difficulties of epidemiological investigations into the prevalence of 
ADHD in adults, there is growing evidence that the disorder is associated with functional impairment, 
significantly affecting quality of life in multiple domains, such as professional performance, social 
relationships and mental health.  
Keywords: attention deficit hyperactivity disorder; mental health; quality of life. 
 
RESUMEN 

El trastorno por déficit de atención con hiperactividad (TDAH) es una condición neurobiológica 
caracterizada por patrones de comportamiento distintos o combinados. El TDAH puede persistir hasta la 
edad adulta, manifestándose de una manera más compleja que una mera continuidad de los síntomas 
infantiles, impactando niveles en los ámbitos social, académico y profesional. En este sentido, este estudio 
tiene como objetivo evaluar los impactos del TDAH en la calidad de vida de pacientes adultos. Se trata de 
una revisión integradora de la literatura que utilizó las bases de datos PubMed, LILACS y SciELO. Se 
seleccionaron 10 artículos. A pesar de las dificultades de las investigaciones epidemiológicas sobre la 
prevalencia del TDAH en adultos, cada vez hay más pruebas de que el trastorno está asociado con un 
deterioro funcional, que afecta significativamente la calidad de vida en múltiples ámbitos, como el 
desempeño profesional, las relaciones sociales y la salud mental. 
Palabras clave: trastorno por déficit de atención con hiperactividad; salud mental; calidad de vida. 
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O Transtorno de Déficit de Atenção e 

Hiperatividade (TDAH) é uma condição 

neurobiológica caracterizada por padrões 

comportamentais distintos ou combinados. O 

subtipo desatento manifesta-se por afastamento 

das tarefas, falta de perseverança, dificuldade 

em manter o foco e desorganização. O subtipo 

hiperativo apresenta movimentos excessivos, fala 

inadequada ou excessiva. Já o subtipo impulsivo 

está relacionado a ações precipitadas, sem 

planejamento, que podem resultar em danos e na 

busca por recompensas imediatas. A etiologia do 

TDAH não é completamente elucidada, porém, 

fatores ambientais, orgânicos e biológicos estão 

implicados em sua evolução clínica (Ilario et al., 

2019). 

           O TDAH é um transtorno comum 

em crianças, geralmente identificado em idade 

escolar, quando as exigências relacionadas à 

atenção e à inibição comportamental se 

intensificam. De acordo com o Manual 

Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais 

(APA, 2014), durante a adolescência, o transtorno 

tende a se estabilizar em comparação com o 

início, contudo, alguns sintomas podem se 

agravar à medida que as demandas 

comportamentais aumentam e as atividades 

escolares se tornam mais complexas.  

         Apesar da elevada prevalência, o 

diagnóstico do TDAH ainda enfrenta desafios 

significativos, uma vez que se trata de um 

transtorno complexo que requer a aplicação de 

diversos critérios de avaliação e delimitação para 

sua detecção (Silva et al., 2020). O 

subdiagnóstico permanece elevado, 

especialmente entre adultos e mulheres, devido a 

barreiras como a dificuldade diagnóstica e a 

baixa busca por avaliação. Isso ocorre, em parte, 

porque os sintomas mais predominantes, como a 

desatenção, não despertam preocupação 

imediata que leve à procura pelo diagnóstico 

(Alves, 2019). 

        O TDAH pode persistir na idade 

adulta, manifestando-se de forma mais complexa 

do que uma mera continuação dos sintomas 

infantis, impactando negativamente os domínios 

social, acadêmico e profissional (APA, 2014; 

Castro; Lima, 2018; Ilario et al., 2019). Indivíduos 

com TDAH apresentam sérios problemas de 

desatenção, capacidade reduzida de inibir 

comportamentos, dificuldades para resistir a 

distrações, baixo controle emocional e, 

frequentemente, falta de autorregulação e 

autodisciplina.  

        As crescentes responsabilidades e 

compromissos da vida adulta tornam a gestão das 

tarefas diárias e das demandas típicas desta fase 

particularmente desafiadora, agravando os 

sintomas do transtorno. Os adultos com TDAH 

sofrem impactos significativos em diversos 

aspectos de suas vidas, como controle emocional, 

desempenho ocupacional, gestão financeira, 

relacionamentos interpessoais, relações conjugais 

e funções parentais (Castro; Lima, 2018). 

        Nesse sentido, observa-se que o 

TDAH é um tema de relevância crescente na 

literatura acadêmica, especialmente devido à sua 

persistência na idade adulta e ao impacto 

significativo que exerce sobre a vida dos 

indivíduos. As barreiras para o diagnóstico e 

tratamento adequado, particularmente entre 

adultos e mulheres, evidenciam a necessidade de 

um olhar atento às manifestações do TDAH ao 

longo do ciclo vital. Assim, este estudo tem como 

objetivo avaliar os impactos do TDAH na 

qualidade de vida de pacientes adultos. 

 

 

         

Trata-se de uma revisão integrativa da 

literatura que utilizou uma abordagem 

sistemática na seleção e coleta de dados. Para 

isso, foram escolhidas as bases de dados National 

Library of Medicine-National Institutes of Health 

(PubMed), Literatura Latino-Americana em 

INTRODUÇÃO   
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ciências da saúde (LILACS) e Scientific Electronic 

Library Online (SciELO). Os termos de busca 

utilizados foram obtidos referenciando-se os 

Descritores em Ciências da Saúde (DECS) e 

Medical Subject Headings (MESH). Para aumentar 

a sensibilidade da pesquisa, os descritores são 

cruzados. Usa os operadores booleanos "OR" e 

"AND". 

Para esta revisão integrativa, foram 

estabelecidos critérios de inclusão que abrangem 

estudos publicados em língua portuguesa, inglesa 

ou espanhola, publicados entre 2020 e 2024, 

focando nas implicações e impactos do TDAH em 

adultos. Os estudos elegíveis incluem ensaios 

clínicos randomizados, coortes, estudos caso-

controle, relatos e séries de casos, além de 

estudos transversais, todos com acesso completo 

ao texto integral.  

Em contrapartida, foram definidos 

critérios de exclusão, que incluem estudos que 

abordem exclusivamente o TDAH em crianças e 

adolescentes, aqueles que não atendam aos 

objetivos específicos desta pesquisa, revisões de 

literatura, meta-análises, estudos publicados em 

idiomas distintos do português, inglês ou 

espanhol, duplicatas e aqueles com acesso 

restrito ao texto completo. Por fim, os artigos 

obtidos foram tabulados no software Microsoft 

Excel 2016 para análise dos resultados. 

 
 

 

Foram selecionados 10 artigos para 

comporem a revisão. Destes, 60% (6/10) 

apresentaram como desenho metodológico o tipo 

transversal, 30% (3/10) foram caso-controle e 

apenas 10% (1/10), do tipo coorte prospectiva. 

Vale destacar que apenas 20% (2/10) dos estudos 

foram publicados no Brasil. Os artigos foram 

categorizados no quadro 2, de acordo com autor 

(ano), país de publicação, tipo de metodologia e 

objetivos do estudo. Ainda, os resultados foram 

categorizados em dois tópicos:  

1) quadro clínico e qualidade de vida de 

adultos com TDAH e 2) comorbidades em adultos 

com TDAH.  

 

Tabela 1. Artigos selecionados e sintetizados para a 
revisão de literatura 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro clínico e qualidade de vida de adultos 
com TDAH 
 
        De acordo com Coelho et al. (2020), os 

sintomas de TDAH estão associados a problemas 

de discurso narrativo, em particular o grau de 

conectividade e o número de palavras usadas 

para transmitir a história. De uma perspectiva 

clínica, os pesquisadores observaram que sempre 

RESULTADOS 
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que indivíduos com sintomatologia de TDAH são 

solicitados a narrar uma história com base em 

estímulos visuais, eles são mais prolixos, repetem 

mais palavras ou pares de palavras e produzem 

um discurso com menos coesão entre as palavras 

que escolheram para contar o enredo. 

        Anker, Ogrim e Heir (2022) observaram que 

a memória de trabalho verbal não demonstrou 

associação com a gravidade do déficit de 

atenção; por outro lado, a gravidade dos déficits 

de atenção foi correlacionada à diminuição das 

pontuações de velocidade de processamento. 

Ainda, de acordo com a análise de Roshani et al. 

(2020), o grupo com TDAH apresentou pontuações 

mais baixas na tomada de riscos apropriada e 

tempos de reação mais curtos em comparação ao 

grupo sem TDAH. 

Holst e Thorell (2020) observaram que adultos 

com TDAH apresentaram maior comprometimento 

em relação ao funcionamento acadêmico, status 

ocupacional atual, funcionamento da vida diária, 

criminalidade e alguns aspectos do 

funcionamento social. 

        A primeira descoberta importante no estudo 

de Golm et al. (2021) foi que a privação 

institucional na primeira infância estava 

associada a deficiências na idade adulta em uma 

ampla gama de domínios neuropsicológicos - QI, 

memória prospectiva, inibição proativa, 

qualidade de tomada de decisão e 

reconhecimento de emoções. Ainda, os 

pesquisadores observaram que o desempenho 

neuropsicológico em vários domínios foi associado 

ao TDAH. 

 

Comorbidades em pacientes adultos com TDAH 

        De acordo com Babi nski et al. (2020), 

depressão, ideação suicida e tentativas de 

suicídio foram identificados com mais frequência 

entre jovens adultos com TDAH do que entre 

aqueles sem TDAH, e mulheres jovens adultas 

com TDAH demonstraram a maior prevalência de 

depressão e comportamento suicida em 

comparação aos demais grupos. Em estudo caso 

controle realizado no Brasil por Bergamaschi et 

al. (2024), pacientes com epilepsia apresentaram 

uma carga maior de sintomas de TDAH, depressão 

e ansiedade em comparação aos grupos de 

controle. 

        Conforme observado por Sasaki et al. 

(2022), todos os pacientes com TDAH que foram 

atendidos na clínica de demência do estudo 

apresentaram desatenção e esquecimento 

característicos do estágio senil. Essa situação 

pode dificultar a distinção entre o TDAH e outros 

tipos de demência, especialmente a doença de 

Alzheimer de início precoce, em adultos mais 

velhos. Em uma coorte prospectiva conduzida por 

Golimstok et al. (2024), foi observado que o 

TDAH em adultos está independentemente 

associado a um risco aumentado de demência por 

corpos de Lewy, além de demência e 

comprometimento cognitivo leve não amnésico. 

 

 

 

 

Estudos epidemiológicos que investigam a 

prevalência do TDAH em adultos ainda são 

limitados. No entanto, evidências recentes têm 

demonstrado elevados níveis de 

comprometimento funcional associados ao TDAH 

na fase adulta, o que pode influenciar 

negativamente a qualidade de vida (Cerqueira; 

Sena, 2020). 

As características do TDAH podem ser 

interpretadas como uma “faca de dois gumes”, 

dado que os traços associados a esse transtorno 

podem ser simultaneamente desafiadores e 

vantajosos. As principais características 

diagnósticas do TDAH, por exemplo, podem ser 

experiências de maneira positiva em contextos 

específicos. A elevada energia vinculada à 

hiperatividade pode ser considerada uma 

vantagem em ambientes sociais e em atividades 

esportivas, enquanto o fenômeno do hiperfoco 

pode se mostrar benéfico durante a realização de 

exames escolares ou na execução de tarefas 

profissionais (Nordby et al., 2023). 

DISCUSSÃO 
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Além disso, sintomas como a 

impulsividade, uma marca registrada do TDAH, 

pode potencialmente contribuir para um pior 

desempenho no discurso narrativo. Os déficits 

associados ao TDAH na narrativa oral podem ser 

devidos a déficits no funcionamento executivo 

(incluindo memória de trabalho), comumente 

observados no TDAH (Coelho et al., 2020). As 

funções executivas envolvem um conjunto de 

habilidades que, de forma articulada, dão ao 

sujeito a oportunidade de planejar, regular e 

orientar seu comportamento em relação às 

exigências e demandas do meio ambiente 

(Mourão Junior; Melo). 

É importante destacar que os resultados 

mostraram que o TDAH parecer estar associado à 

inflexibilidade cognitiva e ao déficit na tomada 

de risco apropriada (Roshani et al., 2020). A 

flexibilidade cognitiva é a capacidade de 

transição entre tarefas ou objetivos, permitindo 

que os indivíduos ajustem seus pensamentos ou 

comportamento cognitivo adequadamente em 

resposta a mudanças no ambiente, sendo 

considerada um dos subcomponentes críticos do 

funcionamento executivo (Zhang et al., 2023). O 

déficit na tomada de risco apropriada, por sua 

vez, é comum em pessoas com TDAH e este 

comportamento é associado a uma maior 

probabilidade de resultados indesejáveis (Spiegel; 

Pollak, 2019). 

Os achados do estudo de Anker, Ogrim e 

Heir (2022) corroboram investigações anteriores 

que indicam uma ligação entre a agressão, 

conforme definida na desregulação emocional, e 

déficits na memória de trabalho verbal. De 

acordo com Golm et al. (2021), os sintomas de 

TDAH foram associados a diversos déficits 

neuropsicológicos; no entanto, apenas a memória 

prospectiva foi capaz de explicar a variação dos 

resultados independentemente da influência do 

QI. Isso porque o TDAH na idade adulta está 

relacionado a um comprometimento significativo 

em muitas áreas do funcionamento diário (Holst; 

Thorell, 2020). 

Em relação às comorbidades, a 

prevalência de depressão e comportamento 

suicida entre homens e mulheres adultos jovens 

com TDAH examinada por Babinski et al. (2020) 

pode ser justificada por fatores genéticos comuns 

entre essas duas patologias (Demontis et al., 

2018). Pacientes com epilepsia frequentemente 

apresentam TDAH, conforme observado por 

Bergamaschi et al. (2024). Pacientes com essas 

duas condições apresentam maior propensão a 

uma qualidade de vida reduzida, menor 

probabilidade de controle eficaz das convulsões, 

maior risco de efeitos colaterais dos 

medicamentos e aumento da mortalidade 

prematura (Mula et al., 2020). 

Embora as evidências sejam limitadas 

quanto à associação entre o TDAH em adultos e o 

aumento do risco de demência, um estudo de 

coorte com indivíduos nascidos entre 1933 e 

1952, acompanhados até a velhice, identificou 

uma correlação entre TDAH em adultos e um 

risco elevado de demência. Esses achados 

corroboram as associações descritas nos estudos 

de Golimstok et al. (2024) e Sasaki et al. (2022) 

evidenciados nessa pesquisa. 

 

 

 

 

Os estudos analisados demonstram que, 

apesar da escassez de investigações 

epidemiológicas sobre a prevalência de TDAH em 

adultos, há evidências crescentes de que o 

transtorno funcional significativo, afetando a 

qualidade de vida em múltiplos domínios, como 

desempenho profissional, relações sociais e saúde 

mental. Além disso, o TDAH pode tanto trazer 

desafios quanto vantagens em contextos 

específicos, como a hiperatividade em ambientes 

sociais e o hiperfoco no trabalho. Também foram 

observados déficits em funções executivas, como 

flexibilidade cognitiva e tomada de riscos, além 

da relação entre TDAH e condições comórbidas, 

como depressão, comportamento suicida, 

epilepsia e até demência em idosos.  

CONCLUSÃO 
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Com base nas lacunas identificadas, 

futuros estudos podem aprofundar a investigação 

da prevalência do TDAH em adultos, com ênfase 

em diferentes faixas etárias e populações 

diversas. Também é necessário explorar de forma 

mais detalhada os impactos positivos do TDAH em 

ambientes específicos, como esportes e trabalho, 

e como esses traços podem ser integrados a 

intervenções psicológicas. Por fim, pesquisas 

futuras também podem focar na relação entre 

TDAH e condições comórbidas, como epilepsia e 

demência, a fim de desenvolver abordagens 

terapêuticas mais eficazes para a melhora da 

qualidade de vida desse grupo. 
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